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1 INTRODUÇÃO 

 

Na Matemática, o ensino de geometria é de fundamental importância, uma vez que 

permite ao indivíduo compreender o mundo e resolver problemas do dia a dia. Para Fonseca et 

al. (2001), o conhecimento geométrico contribui para o desenvolvimento de competências e 

habilidades, o que possibilita que o estudante se torne capaz de olhar, comparar, medir, 

generalizar e abstrair, construindo, assim, o pensamento lógico. Contudo, para que esse 

aprendizado se concretize, o ensino deve ser mediado de forma a conferir significado aos 

conceitos geométricos, para que o discente consiga compreendê-los e relacioná-los com a 

realidade. 

Nesse sentido, as tecnologias têm contribuído para o avanço dos processos 

educativos, oferecendo diversos recursos para serem integrados ao ensino e à aprendizagem. 

De acordo com Kenski (2012), as novas tecnologias digitais trouxeram transformações 

importantes e positivas que romperam com a visão tradicionalista na educação. Dessa maneira, 

houve uma ressignificação do papel do professor, o que contribuiu para a construção de 

experiências de ensino mais dinâmicas e contextualizadas. 

Alguns recursos auxiliam os professores a incorporarem os conteúdos de uma forma 

lúdica e prática, estimulando a compreensão e a criatividade dos estudantes. A caneta de 

impressão 3D, por exemplo, surge como uma tecnologia de impressão mais acessível e simples 

em comparação com as impressoras 3D tradicionais, ganhando relevância tanto no campo 

educacional quanto em diversas outras áreas. 

É importante ressaltar que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento 

normativo que estabelece o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que 

todos os estudantes devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, 

faz referência às tecnologias digitais nas Competências Gerais para a Educação Básica (Brasil, 

2018). Nesse sentido, a BNCC evidencia a utilização da linguagem digital, bem como a criação 

e a compreensão das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) de forma 

crítica, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais. 

Esta pesquisa surgiu a partir da observação de dificuldades apresentadas por alunos 

do 2º ano dessa etapa de ensino em relação à diferenciação entre figuras geométricas planas e 

espaciais, principalmente quando esses conceitos eram trabalhados apenas por meio das 

representações nos livros didáticos. Tais constatações, somadas às possibilidades abertas pelas 

tecnologias educacionais, levaram-nos a investigar de que maneira a caneta de impressão 3D 

poderia contribuir para o ensino desses conteúdos, tanto no que diz respeito à aprendizagem  
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2 OFICINA E E-BOOK “CRIANDO FORMAS COM A CANETA DE IMPRESSÃO 
3D” 

Este capítulo descreve o percurso de planejamento, execução e validação do PED 

desenvolvido no âmbito do mestrado profissional do Programa de Pós-Graduação em 

Tecnologia Educacional (PPGTE). O PED concretiza por meio de uma oficina pedagógica e 

em um e-book, ambos direcionados à formação de professores do 2º ano do EF, explorar a 

elaboração de materiais manipuláveis para o ensino das figuras geométricas planas e espaciais 

mediada pela caneta de impressão 3D como recurso pedagógico. 

A elaboração de um PED, de acordo com Ribeiro (2005), representa uma das 

principais distinções entre o mestrado profissional que visa à aplicação do conhecimento para 

solucionar demandas reais do contexto de trabalho. Nesse sentido, a proposta buscou aproximar 

teoria e práxis, alinhando-se aos objetivos do PPGTE ao integrar saberes acadêmicos e 

experiências docentes. 

 

2.1 A oficina “Caneta de impressão 3D: materializando figuras geométricas planas e 

espaciais” para o ensino do 2º ano dos anos iniciais 

 

A oficina foi concebida no contexto de uma pesquisa aplicada fundamentada na ED   

com o propósito de investigar o uso pedagógico da caneta de impressão 3D na construção de 

materiais concretos que dessem suporte a exploração, a visualização e a compreensão das 

figuras geométricas, em consonância com os objetivos de aprendizagem previstos na BNCC 

(2018) e pressupostos da cultura maker. 

A intervenção foi realizada em uma escola da rede pública municipal de Fortaleza 

e contou com a participação de três professoras pedagogas atuantes no 2º ano do EF. É 

importante salientar que, devido a desafios logísticos e à dinâmica da rotina escolar, a aplicação 

precisou ser transferida de sua unidade inicial para outra da mesma rede, garantindo a 

continuidade e a execução integral da SD planejada. 

Para atender aos objetivos propostos, a oficina foi organizada em cinco encontros 

presenciais, com duração média de duas horas cada, nos quais se articularam momentos de 

teoria, experimentação e reflexão.  

A SD foi desenhada de forma progressiva, respeitando os níveis de familiaridade 

das participantes com a caneta de impressão 3D, conforme detalhado no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Distribuição dos encontros da oficina 
ETAPA TEMA OBJETIVOS 

Primeiro 
encontro 

Conhecendo a caneta 
de impressão 3D 

Apresentar a caneta de impressão 3D, componentes, funcionamento 
básico e os cuidados essenciais para seu uso seguro. 

Segundo 
encontro 

Da teoria à prática 
com a caneta de 
impressão 3D  
 

Proporcionar o manuseio inicial da caneta de impressão 3D pelas 
participantes com a experimentação prática a partir de modelos 
simples em 2D, como continuidade da apresentação técnica do 
encontro anterior. 

Terceiro 
encontro 

Estudo do currículo 
na construção das 
figuras planas 

Relacionar a experimentação com a caneta de impressão 3D aos 
tópicos geométricos da BNCC para o 2º ano do Ensino Fundamental, 
direcionando a análise para o ensino das figuras geométricas planas e 
espaciais. 

Quarto 
encontro 

Integração das figuras 
planas na construção 
das figuras espaciais  
 

Consolidar os conhecimentos sobre figuras planas e compreender sua 
função como elementos estruturantes das figuras espaciais (cubos, 
prismas pirâmides). 
Utilizar a caneta de impressão 3D como recurso de mediação para 
construção de conceitos abstratos da geometria espacial. 

Quinto 
encontro 

Planificando ideias e 
construindo figuras 
geométricas espaciais 

Realizar a montagem final das figuras espaciais a partir das faces 
produzidas anteriormente, promovendo a compreensão dos atributos 
das formas tridimensionais (número de faces, vértices, arestas, tipos 
de figuras planas que os compõem). 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

A teoria dos níveis de pensamento geométrico de van Hiele (1986) fundamentou a 

SD, partindo da premissa que os educadores, assim como os estudantes, podem estar em 

diferentes níveis de raciocínio. As atividades foram planejadas para conduzir as participantes 

do nível de Visualização, em que as figuras são reconhecidas por sua aparência, ao nível de 

Análise, em que as propriedades são identificadas e descritas.  

Com essa estrutura teórica e metodológica definida, as seções a seguir passam a 

detalhar a execução de cada um dos cinco encontros.  

  

2.1.1 Primeiro encontro: conhecendo a caneta de impressão 3D  

 

O primeiro encontro da oficina teve como escopo a apresentação da caneta de 

impressão 3D às participantes. Conforme o objetivo delineado no Quadro 1, foram apresentados 

os principais componentes do equipamento, como os tipos de filamento (PLA e ABS), 

características, tempo de aquecimento, cuidados de manuseio e protocolos de segurança. A 

intenção, neste momento inicial, foi garantir a compreensão da lógica de operação do recurso 

antes de qualquer experimentação.  

Este encontro também cumpriu uma etapa fundamental da ED, as análises 

preliminares. Durante o diálogo, as professoras relataram experiências anteriores com 

tecnologias e os desafios enfrentados no uso pedagógico de recursos digitais, bem como 

expuseram o contexto de escolas públicas com infraestrutura limitada. Os desafios foram 
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expostos, como ilustra a fala da Professora Participante 1 (PP1): “A gente até recebe os 

equipamentos, mas muitas vezes eles vêm sem uma formação adequada”, evidenciando a 

evidente dissociação entre a oferta as tecnologias e os processos formativos necessário a 

implementação no ensino.  

O diálogo inicial, por um lado, materializou o conceito de reflexão sobre a ação 

proposta por Schön (1992), possibilitando que as professoras analisassem criticamente suas 

práticas e experiências à luz das situações vivenciadas. No contexto da pesquisa, as discussões 

contribuíram para a compreensão do cenário educacional, dos saberes prévios das participantes 

e dos obstáculos didáticos existentes, elementos fundamentais para orientar as decisões 

pedagógicas ao longo da SD. 

Na sequência do encontro, as professoras tiveram o primeiro contato visual e tátil 

(Figura 1) com a caneta de impressão 3D e os filamentos, visualizando os componentes do 

recurso. Nessa oportunidade, elas puderam observar as características físicas dos filamentos 

PLA e ABS, como textura e flexibilidade, bem como compreender a importância de cada um 

na produção dos desenhos e estruturas tridimensionais. Esse momento contribuiu para quebrar 

possíveis resistências ou inseguranças quanto ao uso da caneta, estabelecendo um vínculo 

inicial para a posterior experimentação e o desenvolvimento das habilidades necessárias para o 

manuseio autônomo nos encontros seguintes.  

 
     Figura 1 - Primeiras observações da caneta de impressão 3D  

  
      Fonte: acervo oficina. 
 

A etapa de apresentação e manuseio inicial configurou um momento importante do 

processo, alinhando-se à compreensão de Moran (2013) sobre o percurso necessário para que 

uma tecnologia seja integrada ao cotidiano escolar, um caminho que se inicia pela apropriação 

técnica e compreensão de suas possibilidades de uso. 
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2.1.2 Segundo encontro: da teoria à prática com a caneta de impressão 3D  

 

Na sequência, deu-se início a experimentação com a caneta de impressão 3D, 

marcando uma transição entre a apresentação técnica realizada anteriormente e a aplicação das 

orientações. O planejamento partiu da familiaridade inicial, que precisava ser ampliada por 

meio da vivência, a partir de um material de apoio previamente preparado, com modelos 

simples de traçados e formas em duas dimensões. Assim, o encontro foi iniciado com uma breve 

retomada dos aspectos técnicos sobre o funcionamento da caneta, como os tipos de filamento, 

as temperaturas ideais para cada material e os cuidados essenciais durante o uso.  

Nessa etapa (Figura 2), as participantes realizaram exercícios de motricidade 

utilizando moldes de apoio, compostos por traços simples em duas dimensões. As atividades 

visaram aprimorar a coordenação fina, a percepção espacial e o controle do fluxo da caneta. 

Sob a ótica de van Hiele, esse momento corresponde ao reconhecimento global das figuras, 

priorizando a aparência visual antes de avançar para a decomposição de seus elementos 

constituintes, como lados e vértices. 

 
      Figura 2 - Manuseio inicial 

   
       Fonte: acervo oficina. 
 

A experimentação, inicialmente conduzida, passou gradualmente a ser mais 

autônoma à medida que as docentes ganhavam confiança e precisão nos movimentos, 

avançando para traços livres. Nesse momento que o conceito de Zona de Desenvolvimento 

Proximal de Vygotsky (1994) se tornou visível, uma vez que com a intervenção pontual da 

pesquisadora, as professoras avançaram dos moldes de apoio para a escrita do próprio nome 

(Figura 3).  
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 Figura 3 - Atividade de escrita do nome 

  
 Fonte: acervo da oficina. 

 

O aspecto técnico desse momento trouxe reflexões sobre as possibilidades didáticas 

da caneta de impressão 3D em sala de aula, ampliando a visão sobre sua aplicabilidade no 

ensino de geometria. Tal perspectiva dialoga com Valente (2007), ao afirmar que a simples 

introdução de aparatos tecnológicos não transforma a prática, sendo necessário que os recursos 

sejam compreendidos em sua dimensão educativa. 

A proposta também dialogou com os princípios da cultura maker, valorizando a 

criação manual e o protagonismo dos sujeitos no processo de aprendizagem, ilustrada pela fala 

da Professora 2 (PP2) “no começo a mão treme, a gente segue a linha com medo de errar. Mas 

quando eu consegui escrever meu nome, sem molde nenhum, eu pensei: nossa, eu consigo 

mesmo! Já estou imaginando fazer as letras do alfabeto, uns projetos com as crianças”.  

 Nesse sentido, ao longo da experimentação, foram surgindo ideias de aplicação da 

caneta de impressão 3D extrapolavam o campo da Matemática e dialogavam com outras áreas 

do currículo. Essa abertura para conexões mais amplas aproxima-se do entendimento de 

Fazenda (1994), que compreende a interdisciplinaridade como uma atitude de diálogo, escuta e 

construção conjunta, na qual diferentes saberes se encontram para gerar novos modos de 

compreender e agir. Também vai ao encontro de Almeida e Valente (2011), ao defenderem a 

articulação com diferentes áreas do conhecimento por meio do uso crítico das tecnologias.  

 

2.1.3 Terceiro encontro: estudo do currículo na construção das figuras planas 

 

Configurando como uma etapa de articulação entre a experimentação e a análise 

curricular, o terceiro encontro, assumiu função estruturante na concepção da SD. A análise dos 

objetivos de aprendizagem da BNCC (2018) referentes à Geometria no 2º ano do EF, 
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particularmente aqueles associados à identificação de figuras geométricas planas e espaciais, 

assegurando a coerência entre os referenciais teóricos, a proposta metodológica e o currículo. 

Esse momento foi de exploração das competências e habilidades que envolvem o 

reconhecimento, a nomeação e a descrição das figuras geométricas planas e espaciais, numa 

reflexão de como os conteúdos podem ser abordados no 2º ano. Dessa forma, a proposta 

articula-se aos princípios da cultura maker e do Construcionismo de Papert (1985), 

compreendendo o “fazer” com uma ação pedagógica intencional e não como uma atividade 

espontânea ou descontextualizada. 

A partir dessa base teórica, as professoras retomaram o manuseio da caneta de 

impressão 3D direcionando a atividade para a elaboração de representações de figuras 

geométricas planas bidimensionais. A intencionalidade da proposta era fazer com que a atenção 

se voltasse naturalmente para seus elementos constitutivos, como lados, vértices e arestas, 

consolidando uma compreensão do próprio processo da materialização das formas (Figura 4). 

 
 Figura 4 - Construções bidimensionais 

    
 Fonte: acervo da oficina. 
 

Nesse percurso, a BNCC direcionou a reflexão sobre quais formas geométricas 

seriam mais relevantes e quais características (lados, vértices) deveriam ser evidenciadas em 

cada modelagem. Assim, o ato de modelar um quadrado ou um triângulo não se restringiu da 

simples execução, se convertendo em um exercício de planejamento pedagógico. Para criar as 

figuras, foi preciso mobilizar seu próprio conhecimento geométrico, um processo sintetizado 

na fala da Professora 3 (PP3): “Uma coisa é a gente desenhar um quadrado no quadro. Outra é 

ter que fazer um, com os quatro lados iguais. Você pensa na propriedade dele para que ele dê 

certo. Fica muito mais claro”. 

Essa vivência evidenciou que as professoras não estavam apenas desenhando “uma 

forma que parece um quadrado”, mas que precisavam atentar às propriedades que o 

caracterizam: quatro lados de mesmo tamanho e quatro vértices. Essa experiência corrobora a 
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perspectiva de Papert (1985), segundo a qual o conhecimento não é apenas recebido, mas 

construído na interação com o objeto, no fazer para compreender. 

De acordo com Passos (2006), qualquer material pode ser usado para criar situações 

em que se explorem relações entre objetos, incentivando reflexão, conjecturas, formulação de 

soluções e descobertas. No entanto, os conceitos matemáticos não estão prontos nos materiais 

para serem simplesmente extraídos de forma empírica, a construção conceitual depende da ação 

intencional, da análise e da orientação pedagógica que acompanha o processo. 

Para Papert e Harel (1991), aprender envolve um processo de criação no qual se articula 

ações, interpretações e verificações sucessivas. O conhecimento se fortalece quando o sujeito 

manipula, testa, reconstrói e atribui sentido ao que produz, deixando rastros de suas tentativas 

e reformulações, sustentando a construção de significados mais estáveis e fundamentados. 

 

2.1.4 Quarto encontro: integração das figuras geométricas planas na construção das figuras 

espaciais 

 

A compreensão estrutural das formas pautou a transição entre o trabalho com as 

figuras planas e a construção das faces que compõem as figuras geométricas espaciais, 

consolidando os conhecimentos prévios para a compreensão tridimensional das formas. Para 

tanto, foi preciso revisitar os conceitos básicos sobre as formas planas e sua função como 

elementos estruturantes para as formas espaciais. 

A proposta consistiu em construir as faces que compõem as figuras geométricas 

espaciais, e não os sólidos por completo. Os quadrados, triângulos, retângulos, hexágonos e 

outras figuras foram desenhados e materializados com a caneta de impressão 3D, comparando 

medidas, analisando simetrias e discutindo propriedades. Cada figura construída foi analisada 

quanto ao número de lados, ângulos e vértices, identificando padrões e relações. Algumas 

figuras planas foram produzidas em diferentes dimensões para que os participantes pudessem 

sobrepô-las, justapô-las ou combiná-las, antecipando de forma intuitiva a ideia de que tais 

formas podem dar origem a estruturas espaciais. 

Durante o encontro, destacou-se a vontade de tornar os conteúdos de geometria 

mais palpáveis e visuais para os alunos, facilitando a compreensão de aspectos como as 

características e as diferenças entre figuras planas e espaciais, a associação entre as formas 

geométricas e os objetos do cotidiano. A motivação do grupo foi expressa na fala da PP1: “a 

gente fala na lousa que o cubo tem seis faces quadradas, mas para a criança isso é muito abstrato, 
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ela não consegue ver. Se ela puder pegar os seis quadrados na mão e entender que aquilo vai 

virar um cubo, a aprendizagem acontece de verdade”. 

O movimento de experimentar, sentir as formas e descobrir como as partes se 

encaixam, tornou visíveis conexões que antes estavam apenas no plano abstrato (Figura 5). De 

acordo com van Hiele (1986), esse momento corresponde a uma etapa do desenvolvimento do 

pensamento geométrico fundamentada na visualização e na análise das propriedades das 

figuras, configurando uma base para os níveis mais avançados de raciocínio, como a dedução 

informal e a compreensão das relações espaciais.  

 
     Figura 5 - Figuras planas 

  
      Fonte: acervo da oficina. 
 

Na modelagem das faces de um cubo, as professoras vivenciaram de forma concreta 

a habilidade EF02MA1, ao reconhecer, comparar e nomear figuras planas. A decomposição do 

objeto em suas partes constituintes materializou a ação de reconhecer, nomear e comparar 

figuras geométricas espaciais (EF02MA14), integrando o processo de transição para o nível 1 

(Análise) no qual as formas são compreendidas pelos elementos construtivos e nas relações 

estruturais. 

A concepção desta atividade encontra respaldo na teoria psicogenética de Piaget 

(1975) que explica que a construção das noções espaciais nasce das ações concretas realizadas. 

O autor defende que a compreensão do espaço não surge pronta; ela é elaborada aos poucos, 

quando o sujeito manipula, organiza e transforma objetos reais. Modelar, etapa por etapa, as 

faces das figuras espaciais, constituiu uma vivência em que as professoras manipularam formas 

bidimensionais antes de organizá-las no espaço tridimensional, respeitando a ideia de que 

primeiro se estrutura o plano para, posteriormente, construir o espaço. 
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Essa perspectiva piagetiana dialoga diretamente com o modelo de van Hiele (1986). 

A construção das faces é a experiência motora e sensorial que viabiliza o salto cognitivo do 

nível 0 (Visualização), em que se vê o sólido como um todo indivisível, para o nível 1 (Análise), 

quando se é capaz de decompô-lo em suas partes constituintes e compreender suas 

propriedades. Portanto, o ato de construir as faces antes de construir o sólido, recriou um 

percurso de desenvolvimento cognitivo, ancorando a compreensão da geometria espacial a 

partir da ação sobre os objetos e da organização progressiva das relações espaciais. 

Na visão de Fiorentini e Miorim (1990), o material concreto não é mágico por si só, 

visto que sua eficácia depende da intencionalidade pedagógica. Essa visão é compartilhada por 

Lorenzato (2006), que reforça que o material didático deve servir como um laboratório para a 

experimentação. No contexto da oficina, essa intencionalidade esteve presente desde a escolha 

das figuras até a forma como foram manipuladas não se tratando de produzir materiais 

esteticamente perfeitos, mas de perceber padrões, comparar dimensões e relacionar 

propriedades. 

 

2.1.5 Quinto encontro: planificando ideias e construindo figuras geométricas espaciais 

 

A síntese do percurso ocorreu com a montagem das figuras espaciais, utilizando as 

faces previamente produzidas, por meio de uma lógica que partiu do concreto para o abstrato. 

A proposta foi desenhada para alicerçar o desenvolvimento do pensamento geométrico, 

operando a transição entre os níveis de compreensão propostos pelo modelo de van Hiele 

(1986). Desse modo, os aprendizados construídos ao longo das etapas anteriores foram 

materializados na criação de figuras espaciais. 

O processo de montagem das figuras espaciais (Figura 6) levou a analise estrutural 

das formas e na identificação dos atributos constituintes: número de faces, a formação das 

arestas na junção entre duas faces; e os vértices nos pontos de encontro. Esse processo corrobora 

a tese de Almeida et al. (2013), sobre a importância da materialidade, demonstrando que a 

manipulação é fundamental para dar sentido a relação entre representação e estrutura 

geométrica. 
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     Figura 6 - Figuras espaciais 

   
      Fonte: acervo da oficina. 

 

O encontro evidenciou a consolidação do nível 1 (Análise) e uma aproximação do 

nível 2 (Dedução informal). Durante a montagem das figuras espaciais a partir das faces 

bidimensionais, as professoras descreveram e compararam atributos das figuras 

tridimensionais. Embora ainda não se observasse a formalização dedutiva, surgiram 

generalizações espontâneas que caracterizam o raciocínio no nível 2, como a percepção de que 

o cubo é composto por seis quadrados congruentes, doze arestas e oito vértices. Dessa forma, a 

atividade constituiu um momento de síntese, em que o aprendizado construído ao longo da 

oficina foi aplicado na compreensão integrada. 

A observação e reflexão reafirmamos pressuposto da ED, evidenciando a 

importância de analisar a ação pedagógica em todas as suas etapas, valorizando tanto a fase de 

preparação quanto a experimentação e a análise posterior da ação pedagógica. Essa perspectiva 

aproxima-se da concepção de Schön (1992), ao compreender o professor como um profissional 

reflexivo, e dialoga com Kenski (2012), ao defender o uso responsável das tecnologias e a 

demanda uma formação continuada que sustente mudanças reais na atuação docente. 

Após a finalização da sequência da oficina, foi realizada uma visita à escola para 

aprofundar a avaliação da oficina por meio de entrevistas com as professoras. Esse momento, 

situado no contexto de atuação das participantes, possibilitou compreender como os 

aprendizados da formação reverberaram em seu cotidiano educacional e quais sentidos foram 

atribuídos à caneta de impressão 3D como recurso didático. As análises subsidiaram a reflexão 

sobre necessidades e limites da proposta, orientando a concepção e a sistematização do PED 

apresentado na seção seguinte. 

 



16 
 

 

2.2 Produto Educacional Digital: e-book “Criando formas com a caneta de impressão 

3D” 

 
O e-book “Criando formas com a caneta de impressão 3D” constitui o PED 

desenvolvido a partir da SD aplicada durante a oficina pedagógica (Apêndice A). Disponível 

em formato digital, acessível em plataforma online e por download, e também passível de 

impressão, o material dialoga diretamente com o objetivo central desta pesquisa ao consolidar 

práticas, observações e ajustes da etapa experimental (Figura 7). 

 
Figura 7 - E-book “Criando formas com a caneta de impressão 3D” 

 
Fonte: https://drive.google.com/file/d/16RPx5FGknLWnKOHgnWf4Yqj28llH0VEb/view? usp=drive_link.   
Acesso em: 30 maio 2025. 
 
 

Sua elaboração foi amparada pelos referenciais teóricos discutidos na terceira 

seção. A organização das atividades práticas reflete intencionalmente os níveis de pensamento 

geométrico da Teoria de van Hiele, orientando o professor desde experiências iniciais de 

visualização até procedimentos que conduzam à análise das propriedades das figuras. O e-book 

estrutura essa progressão ao iniciar pelo desenvolvimento da coordenação motora fina, avançar 

para a construção de figuras planas e, por fim, culminar na modelagem de figuras espaciais, 

movimento claramente observável nas seções 6, 7 e 8 do material (Figura 8). 
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  Figura 8 – Sequência Didática 

   
 Fonte: https://drive.google.com/file/d/16RPx5FGknLWnKOHgnWf4Yqj28llH0VEb/view? usp=drive_link.     
Acesso em: 30 maio 2025. 

 

A presença de moldes ilustrados, tais como linhas, curvas, triângulos, polígonos, 

círculos e redes planas de sólidos geométricos, demonstra o diálogo com a abordagem de 

materiais manipuláveis defendida por Dienes e aprofundada nos estudos de Nacarato. Esses 

moldes, plastificados ou aplicados sobre superfície adequada, funcionam como suporte para 
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exploração, comparação e estabilização de conceitos geométricos, de modo que o estudante 

possa manipular, observar e reestruturar suas concepções à medida que produz traçados e 

montagens (Figura 9). 

 
Figura 9 – Moldes para impressão 

  
Fonte: https://drive.google.com/file/d/16RPx5FGknLWnKOHgnWf4Yqj28llH0VEb/view? usp=drive_link.    
Acesso em: 30 maio 2025. 

. 

Do ponto de vista metodológico, os princípios da cultura maker se materializam nas 

propostas que estimulam a autoria, a experimentação e a resolução de problemas. A seção 

“Integração e criação maker” apresenta roteiros de criação que convidam o aluno a planejar, 

testar, ajustar e reconstruir suas produções tridimensionais, aplicando conceitos geométricos 

em composições livres e interdisciplinares. Essa postura ativa e inventiva alinha-se às 

concepções de Piaget e Papert, segundo as quais a construção de conhecimento se fortalece 

quando o sujeito envolve-se na produção concreta e contextualizada.  

A escolha da plataforma Canva para a elaboração do e-book justifica-se pela 

interface intuitiva que dispensa conhecimentos avançados de design gráfico e permite organizar 

o conteúdo de forma visualmente clara e funcional. A diagramação observada no arquivo final, 

com seções bem delimitadas, ícones explicativos, destaques, moldes e figuras organizadas, 
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reforça o equilíbrio entre estética e clareza conceitual, favorecendo a legibilidade e garantindo 

que o docente possa utilizar o material com fluidez. 

O Quadro 2 sintetiza a estrutura do e-book, que foi projetada para servir como um 

percurso formativo. As seções iniciais dedicam-se a aspectos técnicos e de segurança (seções 1 

a 5), buscando oferecer ao professor a familiaridade necessária com a ferramenta. Em seguida, 

o núcleo prático apresenta roteiros detalhados de atividades: coordenação motora (seção 6), 

figuras geométricas planas (seção 7) e figuras espaciais (seção 8).  

 
Quadro 2 - Estrutura do e-book 

SEÇÃO DESCRIÇÃO 

Apresentação 
Introduz o e-book, seu objetivo como Produto Educacional Digital e a aplicação 
pedagógica da caneta de impressão 3D para o ensino de Geometria nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. 

Módulo introdutório: 
fundamentos e uso da 

caneta de impressão 3D 

Apresenta o que é a caneta de impressão 3D, seu funcionamento, tipos de 
filamentos e orientações para familiarização do professor com o equipamento. 

Guia prático de uso 
Detalha, em formato passo a passo, os procedimentos para utilização da caneta de 
impressão 3D em sala de aula, incluindo ajustes de temperatura, inserção do 
filamento e finalização do uso. 

Segurança e cuidados 
Reúne orientações específicas sobre segurança, manuseio adequado, prevenção de 
acidentes e cuidados para conservação da caneta e dos filamentos. 

Núcleo prático I: 
coordenação motora 

Propõe atividades  voltadas ao desenvolvimento da coordenação motora fina,  
familiarização com o uso da caneta de impressão 3D. 

Núcleo prático II: figuras 
geométricas planas 

 

Apresenta roteiros de construção de figuras planas (triângulo, quadrado, retângulo, 
círculo e variações), articulando prática manual e conceitos geométricos previstos 
para o 2º ano do Ensino Fundamental. 

Núcleo prático III: figuras 
geométricas espaciais 

Orienta a construção de sólidos geométricos simples, como cubo, paralelepípedo e 
pirâmide, explorando as relações entre figuras planas e espaciais. 

Integração e criação maker 
Desenvolve propostas de criação livre e projetos integradores, incentivando a 
autoria, a experimentação e a interdisciplinaridade, em consonância com os 
princípios da cultura maker. 

Dúvidas mais comuns 
Consolida o uso do material por meio do esclarecimento de questões recorrentes 
relacionadas ao uso da caneta de impressão 3D, montagem das figuras e resolução 
de problemas técnicos. 

Recursos complementares: 
moldes para impressão 

Disponibiliza moldes ilustrados de coordenação motora, figuras geométricas planas 
e redes de sólidos geométricos para o desenvolvimento das atividades propostas. 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

A presença de moldes ilustrados demonstra o diálogo com a abordagem de materiais 

manipuláveis defendida por Dienes (1974) e aprofundada nos estudos de Nacarato (2005). 

Esses recursos funcionam como suporte à modelagem das figuras geométricas, pois é no ato de 

traçar, ajustar, montar e reconstruir que os conceitos geométricos vão sendo construídos à 

medida que articula a ação e a reflexão do sujeito no processo de aprendizagem. 

Do ponto de vista metodológico, os princípios da cultura maker se materializam nas 

propostas de autoria e experimentação da seção “Integração e criação maker” que apresenta 
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roteiros de criação, os quais atribuem sentido às figuras construídas e às relações estabelecidas 

entre elas. A aplicação dos conceitos geométricos em composições livres, muitas vezes 

articuladas a outras áreas do conhecimento, alinha-se às concepções de Piaget (1995), ao 

considerar a ação como elemento na construção do conhecimento, e do Construcionismo de 

Papert (1985), que defende a aprendizagem por meio da criação de artefatos significativos. 

O e-book estabelece uma articulação com as habilidades da BNCC para o 2º ano do 

EF. A seção sobre figuras planas relaciona-se, sobretudo, à habilidade EF02MA15, que trata da 

identificação e nomeação de figuras planas apresentadas em diferentes disposições. O trabalho 

com figuras geométricas espaciais dialoga com a habilidade EF02MA14, na compreensão das 

formas tridimensionais a partir de referências concretas.  

A seção dos recursos inicia com a proposta de coordenação motora, avançando para 

a construção das figuras planas e modelagem das figuras espaciais, delineando um percurso 

progressivo e coerente com os níveis de complexidade esperados pela BNCC (Figura 10). Desse 

modo, confere sentido pedagógico às experiências propostas. 

 
Figura 10 – Moldes para impressão  

  
Fonte: https://drive.google.com/file/d/16RPx5FGknLWnKOHgnWf4Yqj28llH0VEb/view? usp=drive_link.   
Acesso em: 30 maio 2025. 
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Por fim, a inclusão das ferramentas de suporte, confere ao e-book consistência e 

funcionalidade de um PED, evidenciando que o material não se limita a oferecer roteiros 

fechados ou atividades prontas. Nesse contexto, torna-se importante considerar, como ressalta 

Moran (2013), que o contato com novas tecnologias impacta o modo como se organizam os 

pensamentos, constroem conhecimentos e nos relacionamos com o que aprendemos.  

O e-book reconhece o professor como sujeito que planeja e reconfigura as propostas 

de acordo com o contexto da turma, os objetivos de aprendizagem e as condições concretas da 

escola. Essa concepção reforça uma postura profissional reflexiva, em que o professor 

interpreta, ressignifica e amplia as propostas, fortalecendo sua atuação pedagógica e o sentido 

formativo do material. 
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APÊNDICE A – E-BOOK 
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